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ÁREA TEMÁTICA: [Estratégia Organizacional e Inovação]

EPISTEMOLOGIA DA ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL E DA INOVAÇÃO: CAPACIDADES DINÂMICAS, SUSTENTABILIDADE COMPETITIVA E MODELOS DE NEGÓCIO NA ERA DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

EPISTEMOLOGY OF ORGANIZATIONAL STRATEGY AND INNOVATION: DYNAMIC CAPABILITIES, COMPETITIVE SUSTAINABILITY AND BUSINESS MODELS IN THE ERA OF DIGITAL TRANSFORMATION



RESUMO
Este artigo tem como foco realizar uma revisão epistemológica sobre o tema estratégia organizacional e inovação, ressaltando as intersecções entre capacidades dinâmicas, sustentabilidade competitiva e modelos de negócios adaptativos na era da transformação digital. O objetivo desta pesquisa é sistematizar os fundamentos conceituais e apontar suas contribuições para a compreensão da complexidade dos modelos de negócio, por isso, adotou-se, como metodologia, a análise qualitativa e exploratória de produções científicas relevantes no período de 1990 a 2024. Como resultados do estudo, observou-se que as capacidades dinâmicas de uma organização são cruciais para a adaptação contínua e para a sustentabilidade do negócio, tornando-se um eixo estratégico fundamental, dado que os modelos de negócios exigem flexibilidade em ecossistemas digitais. Concluiu-se, portanto, que a inovação representa a própria essência da estratégia organizacional no século XXI, pois, ela integra os constructos necessário para a sobrevivência da organização em ambientes complexos, dinâmicos e incertos. 
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ABSTRACT
This article focuses on conducting an epistemological review of the topic of organizational strategy and innovation, highlighting the intersections between dynamic capabilities, competitive sustainability, and adaptive business models in the era of digital transformation. The objective of this research is to systematize the conceptual foundations and identify their contributions to understanding the complexity of business models. Therefore, the methodology adopted was a qualitative and exploratory analysis of relevant scientific literature from 1990 to 2024. The study found that an organization's dynamic capabilities are crucial for continuous adaptation and business sustainability, becoming a fundamental strategic axis, given that business models require flexibility in digital ecosystems. Therefore, it was concluded that innovation represents the very essence of organizational strategy in the 21st century, as it integrates the constructs necessary for an organization's survival in complex, dynamic, and uncertain environments.
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1. INTRODUÇÃO

A estratégia organizacional, ao longo das últimas décadas, consolidou-se como um dos pilares no campo da administração contemporânea, sendo compreendida não apenas como um conjunto de planos formais, mas, como um processo dinâmico, interativo e dependente de múltiplas variáveis ambientais (políticas e legais, econômicas, sociais e culturais, tecnológicas, ecológicas, globais, além das forças competitivas setoriais). Nesse contexto, a inovação surge como elemento indissociável da estratégia organizacional, configurando-se tanto como motor de competitividade quanto como um fenômeno que redefine estruturas, práticas e formas de criação de valor nas organizações empresariais. Sendo assim, a interseção entre estratégia e inovação tem sido alvo de debates teóricos e empíricos, demonstrando que a capacidade das organizações em adaptar-se continuamente é fator decisivo para sua sobrevivência e expansão em ambientes complexos, dinâmicos e incertos.
Entre os aspectos mais relevantes para compreender tal interseção destaca-se a perspectiva das capacidades dinâmicas, conceito que ganhou proeminência a partir dos trabalhos de Teece, Pisano e Shuen (1997), ao propor que as organizações não apenas acumulam recursos, mas devem reorganizá-los e transformá-los em consonância com as mudanças do ambiente competitivo. Tal abordagem desloca a ênfase da análise estática de recursos para uma compreensão processual, orientada pela aprendizagem organizacional, pela inovação estratégica e pela plasticidade das estruturas de gestão organizacional. Partindo da visão de Porter (1980, 1989 e 2003) sobre as formas de estabelecer vantagem competitiva, Vasconcelos e Cyrino (2000) discutem a importância dos modelos teóricos aplicados a gestão das organizações e sua convergência entre estratégia e teorias organizacionais, assim a epistemologia das capacidades dinâmicas tornou-se fundamental ao processo de compreensão e explicação da vantagem competitiva em cenários de transformação contínua, de forte digitalização e globalização.
Outro fator determinante da discussão é a sustentabilidade competitiva, entendida como a capacidade das organizações de gerar valor de maneira duradoura, equilibrando dimensões econômicas, sociais e ambientais. Diferente da noção de vantagem competitiva tradicional, pautada em ganhos de curto prazo, a sustentabilidade amplia o horizonte temporal e introduz a necessidade de práticas inovadoras que transcendam a mera eficiência operacional. A literatura contemporânea tem discutidos práticas eficientes para sustentação e criação de empresas visionárias, como exemplo Collins e Porras (2020), nesse sentido, as pesquisas têm destacado a relevância de integrar inovação e sustentabilidade como estratégias complementares e indispensáveis diante das exigências regulatórias, sociais e de mercado.
O debate sobre a complexidade dos modelos de negócio emergiu como um campo de investigação crítica aplicada a gestão organizacional. A globalização, a intensificação das redes de valor e a transformação digital remodelaram profundamente as formas de captura e geração de valor, impondo às organizações novos arranjos estratégicos. Nesse sentido, modelos de negócio inovadores e adaptativos não podem mais ser compreendidos de maneira linear ou reducionista, mas sim como sistemas abertos, dinâmicos e interdependentes, permeados por incertezas e disrupções constantes.
Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo geral realizar uma revisão epistemológica da literatura que articula capacidades dinâmicas, inovação estratégica e sustentabilidade competitiva, sistematizando os principais fundamentos conceituais e apontando suas contribuições para a compreensão da complexidade dos modelos de negócio em ambientes contemporâneos de globalização e transformação digital. Para alcançar tal objetivo, definem-se os seguintes objetivos específicos: (i) sistematizar as bases epistemológicas das capacidades dinâmicas, evidenciando sua evolução conceitual e relevância para o campo da estratégia organizacional e da inovação; (ii) analisar a literatura sobre sustentabilidade competitiva como eixo fundamental da estratégia organizacional, destacando suas dimensões teóricas e aplicabilidades; (iii) explorar a complexidade conceitual dos modelos de negócio adaptativos, situando-os no debate sobre globalização, digitalização e transformação organizacional; e (iv) identificar perspectivas emergentes na literatura capazes de orientar novas interpretações e aprofundamentos sobre as interrelações entre estratégia organizacional, inovação e sustentabilidade.
Metodologicamente, trata-se de um artigo de revisão epistemológica de literatura, de natureza qualitativa e exploratória, que busca identificar, selecionar, organizar e interpretar produções científicas relevantes, especialmente publicadas em periódicos nacionais e internacionais de alto impacto. Foram considerados como critérios de inclusão os estudos que abordam a interseção entre estratégia, inovação, sustentabilidade e modelos de negócio, privilegiando obras de referência clássicas e produções recentes que contribuem para o avanço teórico do campo. O enfoque adotado não se limita à descrição, mas visa a oferecer uma sistematização abrangente e articulada do conhecimento acumulado, possibilitando a identificação de perspectivas emergentes e a proposição de novas agendas de pesquisa.
	A estratégia de busca bibliográfica foi realizada em bases de dados nacionais e internacionais de reconhecida relevância acadêmica, a saber: Web of Science (WoS), Scopus (Elsevier), ScienceDirect, Emerald Insight, SpringerLink, Wiley Online Library, SciELO e Google Scholar. Essas bases foram selecionadas por sua abrangência em publicações nas áreas de Administração, Economia, Inovação, Sustentabilidade e Ciências Sociais Aplicadas. Desta forma, foram empregados descritores controlados e não controlados, combinados por operadores booleanos (AND, OR), em português e inglês, garantindo maior amplitude da busca.

	Os critérios de inclusão e exclusão foram empregados da seguinte forma:
· Artigos publicados em periódicos revisados por pares, livros e capítulos de livros reconhecidos academicamente.
· Publicações que abordem, de forma direta, pelo menos um dos eixos centrais: estratégia organizacional, inovação, capacidades dinâmicas, sustentabilidade ou modelos de negócio.
· Produções publicadas entre 1990 e 2024, considerando a emergência do conceito de capacidades dinâmicas nos anos 1990 e a evolução até os debates atuais sobre digitalização.
· Textos disponíveis em inglês, português ou espanhol.

Os critérios de exclusão compreenderam:
· Trabalhos duplicados entre bases de dados.
· Artigos de caráter exclusivamente técnico, sem fundamentação teórica relevante.
· Estudos com foco restrito a setores específicos, sem contribuição conceitual ou epistemológica para o campo da estratégia.


Fluxograma 1. Procedimento de seleção das referências bibliográficas, dividindo-se em três etapas, sendo elas:
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Fonte: Elaborado pelos autores.

2. CAPACIDADES DINÂMICAS: FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS E EVOLUÇÃO CONCEITUAL

O conceito de capacidades dinâmicas emergiu na década de 1990 como uma resposta às limitações da Resource-Based View (RBV), que, embora relevante para compreender a vantagem competitiva, enfatizava recursos estáticos e não considerava a adaptabilidade em ambientes turbulentos. O trabalho seminal de Teece, Pisano e Shuen (1997) introduziu a noção de que organizações precisam desenvolver competências internas para integrar, reconfigurar e transformar recursos de forma contínua, a fim de responder às mudanças rápidas do mercado.
Do ponto de vista epistemológico, a teoria das capacidades dinâmicas aproxima-se de uma abordagem processual e relacional, na medida em que reconhece a interdependência entre organização, ambiente e inovação. Diferente de perspectivas essencialistas, que tratam recursos como dados fixos, a epistemologia subjacente a este construto enfatiza a aprendizagem organizacional, a criação de rotinas inovadoras e a capacidade de antecipar transformações.
A literatura subsequente expandiu esse entendimento, propondo classificações como sensing, seizing e transforming (Teece, 2007), que descrevem as fases da inovação organizacional: identificar oportunidades, mobilizar recursos e reconfigurar estruturas. Nesse sentido, as capacidades dinâmicas constituem um quadro interpretativo essencial para compreender como empresas inovam, criam resiliência e se reposicionam estrategicamente em ecossistemas de alta complexidade.

3. SUSTENTABILIDADE COMPETITIVA COMO EIXO DA ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL

A discussão sobre sustentabilidade competitiva ganhou amplitude a partir da introdução do conceito de triple bottom line por Elkington (1998), que propôs uma abordagem integrada das dimensões econômica, social e ambiental no desempenho organizacional. Essa perspectiva transformou a compreensão da estratégia, deslocando-a de uma lógica exclusivamente econômica para uma visão holística de valor.
Porter e Kramer (2006) trouxeram a noção de valor compartilhado, defendendo que as empresas devem alinhar sua estratégia à resolução de problemas sociais, gerando benefícios simultâneos para a sociedade e para os negócios. Hart e Milstein (2003) reforçam essa ideia, argumentando que a sustentabilidade deve ser considerada não como uma obrigação, mas como uma oportunidade estratégica de inovação.
No cenário contemporâneo, autores como Dyllick e Muff (2016) defendem a transição de uma sustentabilidade “incremental” para uma sustentabilidade verdadeira, que reposiciona as empresas como protagonistas na transformação de sistemas sociais e ambientais. Essa visão posiciona a sustentabilidade como eixo estruturante da competitividade de longo prazo, em sinergia direta com a inovação.

4. MODELOS DE NEGÓCIO ADAPTATIVOS E A COMPLEXIDADE ORGANIZACIONAL

O conceito de modelo de negócio ganhou relevância com Osterwalder e Pigneur (2010), que sistematizaram sua estrutura a partir de blocos como proposta de valor, clientes, canais e fontes de receita. Entretanto, em contextos de disrupção digital, a literatura aponta para a necessidade de modelos adaptativos, capazes de evoluir em ecossistemas dinâmicos.
Chesbrough (2010) reforça que modelos de negócio devem ser compreendidos em articulação com a inovação aberta, na qual empresas exploram fontes externas de conhecimento e estabelecem redes colaborativas. Amit e Zott (2012) acrescentam que a inovação em modelos de negócio depende não apenas de tecnologia, mas também da arquitetura das transações e da forma como se cria e captura valor.
No campo da complexidade, autores como Doz e Kosonen (2010) introduziram a noção de agilidade estratégica, defendendo que empresas precisam desenvolver mecanismos de adaptação contínua, ajustando suas lógicas de negócio de acordo com pressões externas. A perspectiva sistêmica de Anderson (1999) enfatiza a ideia de que organizações funcionam como sistemas complexos adaptativos, em constante interação com o ambiente.

5. PERSPECTIVAS EMERGENTES SOBRE ESTRATÉGIA, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

As tendências emergentes da literatura revelam a convergência entre estratégia, inovação e sustentabilidade em diferentes dimensões.
· Transformação digital: autores como Bharadwaj et al. (2013) e Vial (2019) destacam que a digitalização não é apenas ferramenta, mas elemento estruturante da estratégia. A integração de tecnologias digitais redefine ecossistemas e modelos de negócio.
· Ecossistemas de inovação: Adner (2017) propõe a ideia de innovation ecosystems, em que valor é cocriado em redes interdependentes de organizações, governos e sociedade.
· Governança adaptativa: Aguilera et al. (2019) mostram que práticas de governança devem ser repensadas em contextos de maior pressão de stakeholders, privilegiando transparência, ética e legitimidade.
· Sustentabilidade como metanarrativa: Hahn et al. (2014) defendem que sustentabilidade não pode ser tratada como apêndice, mas como eixo central e constitutivo das práticas estratégicas.

Essas perspectivas apontam para a necessidade de integrar capacidades dinâmicas, inovação estratégica e sustentabilidade competitiva em um arcabouço conceitual mais amplo, capaz de responder à complexidade dos desafios organizacionais contemporâneos.

6. DISCUSSÃO

A seguir é apresentado um quadro contendo a sistematização da discussão, objetivando auxiliar compreensão pretendida neste estudo.

Quadro 1. Discussão
	Eixo
Temático
	Autores/
Referências
	Principais
Contribuições
	Convergências
	Divergências /
Perspectivas

	Capacidades Dinâmicas
	Teece, Pisano e Shuen (1997); Teece (2007); Eisenhardt e Martin (2000); Zollo e Winter (2002); Barreto (2010)
	Introdução e evolução do conceito; ênfase em sensing, seizing, transforming; rotinas de aprendizagem como base; visão processual.
	Consenso de que a vantagem competitiva depende da reconfiguração contínua de recursos.
	Debate sobre se as capacidades dinâmicas são específicas de cada organização (idiossincráticas) ou replicáveis (padronizadas).

	Sustentabilidade Competitiva
	Elkington (1998); Hart e Milstein (2003); Porter e Kramer (2006); Dyllick e Muff (2016)
	Triple bottom line; inovação sustentável; valor compartilhado; sustentabilidade “verdadeira”.
	Convergência de que sustentabilidade deve ser parte integrante da estratégia organizacional.
	Divergência entre visão instrumental (vantagem competitiva) e visão normativa (ética/legitimidade).

	Modelos de Negócio Adaptativos
	Osterwalder e Pigneur (2010); Chesbrough (2010); Amit e Zott (2012); Doz e Kosonen (2010); Anderson (1999)
	Estrutura do business model canvas; inovação aberta; arquitetura de transações; agilidade estratégica; sistemas complexos adaptativos.
	Consenso de que modelos de negócio devem ser dinâmicos e evolutivos diante de contextos digitais e globais.
	Divergência sobre o grau de abertura: fronteiras da organização (fechadas ou ecossistêmicas).

	Perspectivas Emergentes
	Bharadwaj et al. (2013); Vial (2019); Adner (2017); Aguilera et al. (2019); Hahn et al. (2014)
	Transformação digital; ecossistemas de inovação; governança adaptativa; sustentabilidade como metanarrativa.
	Convergência de que digitalização e sustentabilidade moldam a estratégia do século XXI.
	Divergência sobre a velocidade e profundidade da transformação digital e sobre o papel regulatório versus estratégico da sustentabilidade.


Fonte: Elaborado pelos autores.

6.1 Análise Geral da Discussão

A síntese apresentada revela que a literatura sobre estratégia organizacional e inovação consolidou um corpo teórico sólido, mas ainda permeado por tensões epistemológicas.
· Capacidades dinâmicas constituem o núcleo explicativo da adaptação estratégica. Há consenso de que elas representam a base da inovação contínua, mas permanece a divergência entre a visão idiossincrática (cada organização desenvolve capacidades únicas) e a visão padronizada (conjunto de práticas replicáveis).
· Sustentabilidade competitiva evoluiu de uma perspectiva periférica para tornar-se eixo central da estratégia. Os estudos convergem ao reconhecer a sustentabilidade como vetor essencial da legitimidade empresarial, embora a literatura divida-se entre a abordagem instrumental (voltada ao ganho competitivo) e a abordagem normativa (voltada à ética e responsabilidade social).
· Modelos de negócio adaptativos são unanimemente reconhecidos como fundamentais em ambientes digitais e globalizados. Contudo, persiste o debate sobre o grau de abertura: se devem manter fronteiras organizacionais rígidas ou se devem operar em ecossistemas colaborativos mais amplos.
· Perspectivas emergentes como a transformação digital, ecossistemas de inovação e governança adaptativa demonstram que o campo está em transição. A literatura converge ao apontar que tais dimensões redefinem a estratégia contemporânea, mas diverge quanto à intensidade, profundidade e velocidade com que tais mudanças devem ser implementadas pelas organizações.

Partindo de uma visão de integração dos conceitos, a integração entre capacidades dinâmicas, sustentabilidade competitiva e modelos de negócio adaptativos é essencial para a formulação de uma nova metanarrativa estratégica. A inovação deve ser compreendida como a essência da estratégia organizacional em ambientes complexos e incertos, onde a capacidade de adaptação e evolução contínua é fundamental para a sobrevivência e o sucesso das organizações.
As divergências epistemológicas na literatura, como a visão idiossincrática versus padronizada das capacidades dinâmicas e a abordagem instrumental versus normativa da sustentabilidade, impactam significativamente a formulação e implementação da estratégia organizacional. Essas divergências devem ser abordadas de maneira crítica, reconhecendo que diferentes perspectivas podem oferecer insights valiosos para a construção de estratégias mais robustas e adaptativas.
As perspectivas emergentes, como transformação digital e ecossistemas de inovação, estão redefinindo a estratégia contemporânea. As organizações precisam adotar práticas de governança adaptativa para responder às pressões de stakeholders e às mudanças rápidas do ambiente competitivo. A integração dessas tendências na estratégia organizacional é crucial para garantir a relevância e a sustentabilidade a longo prazo.
Em conjunto, os achados indicam que a epistemologia da estratégia organizacional no século XXI não pode mais ser compreendida de forma fragmentada. Pelo contrário, a integração entre capacidades dinâmicas, sustentabilidade competitiva e modelos de negócio adaptativos configura uma nova metanarrativa estratégica, em que a inovação deixa de ser mera ferramenta e passa a constituir o próprio fundamento da sobrevivência e evolução organizacional em contextos complexos e incertos.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo realizar uma revisão epistemológica da literatura sobre as interseções entre capacidades dinâmicas, inovação estratégica, sustentabilidade competitiva e complexidade dos modelos de negócio, situando tais construtos no contexto contemporâneo marcado pela globalização e pela transformação digital.
A análise evidenciou que a literatura sobre capacidades dinâmicas (Teece; Pisano; Shuen, 1997; Eisenhardt; Martin, 2000; Teece, 2007) consolidou um paradigma processual e adaptativo, no qual a sobrevivência das organizações depende de sua habilidade em reconfigurar recursos e competências em resposta a ambientes voláteis. Essa perspectiva desloca a compreensão da estratégia de uma lógica estática de recursos para uma visão evolutiva, baseada em aprendizagem organizacional e inovação contínua.
No campo da sustentabilidade competitiva, constatou-se a transição de um modelo instrumental, voltado ao desempenho econômico, para uma abordagem ampliada que incorpora dimensões sociais e ambientais (Elkington, 1998; Porter; Kramer, 2006; Dyllick; Muff, 2016). Ainda que haja divergências epistemológicas quanto à centralidade normativa ou estratégica da sustentabilidade, há consenso de que ela constitui vetor estruturante da legitimidade e da competitividade organizacional no século XXI.
Quanto aos modelos de negócio adaptativos, a literatura indica um movimento de crescente abertura e complexidade. As contribuições de Osterwalder e Pigneur (2010) e Chesbrough (2010) reforçam a importância de estruturas flexíveis, capazes de responder a disrupções tecnológicas, enquanto Amit e Zott (2012) e Doz e Kosonen (2010) destacam a necessidade de agilidade estratégica em ecossistemas colaborativos. Esse eixo aponta para a compreensão dos modelos de negócio como sistemas vivos, interdependentes e sujeitos a retroalimentações constantes.
As perspectivas emergentes destacam que a transformação digital (Bharadwaj et al., 2013; Vial, 2019), os ecossistemas de inovação (Adner, 2017) e a governança adaptativa (Aguilera et al., 2019) reconfiguram profundamente o campo da estratégia. Tais contribuições indicam que a inovação deve ser compreendida como metanarrativa, atravessando todas as dimensões da organização e constituindo o fundamento da sobrevivência em contextos de incerteza.
Do ponto de vista científico, esta revisão reforça a necessidade de integrar teorias e abordagens até então tratadas de forma fragmentada, consolidando um arcabouço epistemológico interdisciplinar para a estratégia organizacional. No campo prático, o estudo oferece subsídios para gestores compreenderem que a inovação estratégica não é apenas um diferencial competitivo, mas um imperativo estrutural para a sustentabilidade e a adaptação organizacional.
Reconhece-se como limitação do estudo a restrição às bases de dados selecionadas e aos idiomas definidos, o que pode ter excluído contribuições relevantes. Ainda assim, os achados permitem propor novas agendas de pesquisa, entre as quais destacam-se: (i) aprofundar a integração entre capacidades dinâmicas e sustentabilidade em cenários digitais disruptivos; (ii) investigar empiricamente como organizações de diferentes setores constroem modelos de negócio adaptativos em ecossistemas colaborativos; e (iii) explorar os impactos epistemológicos da digitalização sobre a formulação estratégica.
Conclui-se que a epistemologia da estratégia organizacional no século XXI demanda uma leitura integrativa, na qual capacidades dinâmicas, sustentabilidade competitiva e modelos de negócio adaptativos constituem dimensões interdependentes. A inovação, nesse contexto, deve ser compreendida não como instrumento isolado, mas como a própria essência da estratégia organizacional em ambientes complexos, globais e digitalmente transformadores.
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